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Novas células e novos desafios 
 

Ivanildo Dias Rodrigues ∗ 

No período de 29 a 31 de outubro de 

2007 foi realizada nas dependências da 

FCT/UNESP, Campus de Presidente 

Prudente a oitava edição da Jornada do 

Trabalho, que teve como tema “Modernidade 

e os Signos da Civilização da Barbárie para a 

Classe Trabalhadora”, trazendo para o debate 

a dominação e o controle social exercidos 

pelo sistema metabólico do capital, que se 

traveste de diferentes roupagens para dar 

consubstanciação aos seus projetos 

transcontinentais. 

Durante o evento foram 

comemorados os dez anos de existência do 

CEGeT. Um momento importante para 

relembrarmos o desenvolvimento e a 

trajetória do grupo de pesquisa, que ao longo 

destes dez anos acompanhou a formação de 

pesquisadores (professores, mestres e 

doutores), que hoje atuam em diversas 

unidades de ensino deste país. Entre eles, 

vários estão trabalhando como professores 

assistentes e orientando pesquisas em 

universidades públicas, estaduais e federais, 

em diferentes estados do Brasil. Vê-se que, 

nestes dez anos do Ceget, o núcleo se 

fortaleceu e a seqüência do trabalho está 

criando novas células de pesquisa em 

diversos lugares. Prova disso foi o êxito da  

VIII Jornada do Trabalho, que contou com a 

participação de vários estudantes e 

professores que hoje atuam na Universidade 

Federal do Mato Grosso do Sul (UFMS) – 

Unidade de Nova Andradina (MS), 

Universidade Federal do Paraná (PR) e 

Universidade Federal de Goiás – Campus de 

Catalão (GO).   

É importante destacar que o fato de a 

sétima edição da Jornada do Trabalho ter 

sido realizada na UNIOESTE – 

Universidade Estadual do Oeste do Paraná, 

campus de Marechal Cândido Rondon, no 

ano de 2006, também contribuiu para o 

resultado positivo da VIII Jornada do 

Trabalho em 2007, tendo em vista que 

estimulou a participação maciça de 

estudantes e professores daquele campus. 

 Os debates nas mesas-redondas, bem 

como os trabalhos apresentados nos Espaços 

de Diálogos, contaram não somente com a 

participação de pesquisadores de diversas 

universidades: (UNESP, UNICAMP, USP, 

UFRJ, etc.), mas também de representantes 

de movimentos sociais rurais e urbanos e 

também do Poder Público.  
∗ Mestrando junto ao Programa de Pós-Graduação em 
Geografia/FCT/UNESP/Pres.Prudente; sob a orientação 
do professor Antonio Thomaz Júnior; Bolsista FAPESP; 
membro do Centro de Estudos de Geografia do Trabalho 
(CEGeT). E-mail: ivanildogeo@hotmail.com
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O OLHO DA BARBÁRIE 
Marildo Menegat 

 
 

O conjunto de ensaios atualíssimos contidos nesta obra, destrincha as 
estruturas sociais e econômicas que sustentam o estado de violência do Brasil 
atual, reflexo de um sistema penitenciário decadente, da ausência de políticas 
públicas para a segurança nacional, da necessidade de reformulação do 
próprio pacto social e, na ótica do autor, da própria crise do capital. O livro 
de Marildo, obra polêmica, é uma clara denúncia e forte crítica das formas da 
desconstrução contemporânea, das quais duas dimensões são particularmente 
graves: a destruição do trabalho, como meio de sociabilidade, e do meio 
ambiente.   
 

ISBN: 85-87394-89-4 
Número de páginas: 352 
www.expressaopopular.com.br 
 
 

A DIALÉTICA DO TRABALHO – ESCRITOS DE MARX  E  ENGELS. 
Ricardo Antunes (Org.) 

 
Este livro reúne textos e fragmentos de Marx e Engels, que auxiliam 
enormemente na compreensão do papel e significado do trabalho, mediação 
essencial entre o homem  
e a natureza. Também exploram a complexa dimensão presente no processo 
de trabalho, que pode tanto liberar quanto escravizar, humanizar ou 
degradar, emancipar ou sujeitar. A desconsideração desta dupla dimensão 
permitiu que muitos autores, equivocadamente, defendessem o fim do 
trabalho. O desafio maior da humanidade, entretanto, é dar sentido ao 
trabalho humano e, desse modo, tornar a nossa vida também dotada de 
sentido. 

ISBN: 85-87394-47-9 
N. de páginas: 200 
www.expressaopopular.com.br 
 

 
 
 
 

(Por Ivanildo Dias Rodrigues) 
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